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Mais uni aCtoclè escaádaloaonrliitrio, acaba 
do' praticar ò ar.  Baptista Pereini, maalrando 
qua diantfl^de 'suitTontade nSo pôde prevalecer 

.■a-;l8Í.--;-V'..';V;-J- 
• >Referimú-ii03 ■ á réâoluçao de 30 do paasado 
péla' qual.r.e,¥oê:ou a, Ifi n, 9 de 22 de Março 
de 1874' ti o RegulrtmeDto de5.de Juueiro de 

'■ :1877-^;re^,«raDdó;ods 18de Abril.de 1869. 
. ^.^.Par^£:/qjJè|mRlliôr'.í^s^'ujdizè da illegalidude 

do prÃçeclimentQ.do an Baptista' Pereira ese 
torna,^betn putaúto a sua falta de critério, da- 
mos aqfiii 0'ãQtQéin'suá iiitegra",' 

■ ■ '-'■> «O J.^tesidenfe da pro.vincia attendiíndo a 
üéces^dads da designar o programma de exa- 
mes {iBrà'''pro vi men to das cadeiras vagas do 

■  . Hn.sino. piiblicb  primário, cujo coDciirao está 
'  escarrado, sobre o que repriiseataram alguns 

candidatos ao niagisieria publico, e informou 
o dr. inspector geral; e. 

' «ConsidarandQ que para o -fim de habilitar 
09 indivíduos queae'de^tiaam ao magistério 

. ipubliuü, luL ci'eada uma üíuula nui'mdl, deven- 
do oscandidatoB ao magistério mostrar-se ha 
bijitadus em concurso nas matérias do respcc 
tivò curso,   Lèi D. 9 de 22 de Mar;o de lo7/i, 

. ■■■;árt;8;?§l,*tí,art. 12.) 
Considerando, que para obviar os iuconve- 

nitiiites dá passar-^se de um regimeu a outro, 
sem hayer, ainda pessoal habüitadn a lei n. 52 
de 21' dQ.Abril' (lü.,lH75.."o art-  12 eslawiu 
que o.novo regímen fosse executado depois de 
'concluído b primeiro curad bienaal«'fossein 

^ j.liabilitadqs,aigun3 aluQinos ;   ,,'■;,,■ ^'.^'.',;.,'' Í^ 
"" " Considerando,  que até agora.apenWhabi- 
■ . lilaram-se vpela' escola narmal'i(.48 ' slumnos 

. inaatres, aendp 39 do sexo masculino e,7 lío 
■ ■'■■feüjiàioòí'"'' ■■'  ' ■.■';' ' ". 

Conãiderando, .que. essa,nuitioro. é^par de- 
aiais ipáuâcionte em. reluçElu ao das escolas. 

"''íis^tiJnflrÍMj--jiíread..a3>;:da:.Bmb63j)_3:aox^^^^  àk 
'.-qiiaes'coatinuam ainda fecliadas*; 

Considarandoi ^'uê 'está'áúspenso o ensino 
na escola normal','a qual nSo pude continuar 
a funccionar 3'em que pela assembléa leg:isla- 

. tiva provincial sejam decretados fundos para 
sua manutenção e custeio;      ' ' .. 

Considerando, que se acliam vagas actual- 
mente ^190 escolas de instrucçao primaria, 
sendo' 145 do sexo masculino e 45 do femi- 
,.        hi 

amo;.. 
Considerando, a urgente necessidade de 

prover-sa a educação dá infância,-que carece 
de inatrucçBo elementar, satisfazendo-se as- 
sim as justas aspirações das localidades, que 
reclatúam esse baueücio, de que tem esiado e 
continuarão privados por teuipo incerto, illu-; 
dindo-ae desta arte os votos do ^legislador 
óua creou escolas para que fossem providas ; 

Considerando, que os graudes interesses da 
sociedade, que sa prendem a educaçflo do povo 
ficarllo'compromettidos a manter-se'um regi- 
men inpompBlivel com a suspunsaò do ensino 
d* escola normal, que, araquaotocünservar-sa 
fecliada, nao habilitará professores para as 
cadeiras vagas; 

Conãiderando, que estando suspenso o ensi- 
no dg escota nuruial:,,pao podara ser observa- 
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das as dispoaigoas dos arts.' 7,3. a 77 do regi^- 
Jaiuèulo de ii-Jle Janeiro de 1877, que man- 
diim óbservaVí-.üo coúcurso para provimento 
das cadeiras publicas o programma das maté- 
rias docursa normal, delibero'que noconcur- 
áo ''encerrado'àa ohWrvo' o regulamento de 18 
dB'Abril de'18Ô9, e que. ae'Ciinformiiiadecorii 
ella sejãra^ aúbinéttidus ás provas de idoneida- 
de ■profissional jjs.eándidaloa que se inscreve- 
ram.'" ■■; r.iijü;,-;,.;,.,...' ,. ; 

Palácio do.rgòverno de, S. Paulo, 30 de 
Agosto de, ltfJ8;.-r/oüo ISáptista Pcyoira.a ■ 

Aoaljsemos .essa poça desconchavada do 
mais rovqhanlajárbitrio. "   ' 

O 'piiriieiro/consideraúdcâ a cóhdemn.açuo 
do presidente'. i;{^ ^. , 

A lei de,2âdeMárço'de 18r4iioart. 8.°'§ 
.l.odiB : ■    ■■ ^: ■ 

«Fica creadá, nesta capital, uma Escola 
Normal, pàrá&flm de habilitar os indiuiduas 
que se destinarem ao magislorio da instrucião 
primaria ; e ojarl, \ 12 preceilúa .' KSó poderão 
ser providos nãs carteiras vagas e nas quo fo- 
f.m créadaB;''oi'.triáiuiíiuoj qiie, êm concurso-, 
forem apprpmdps nas matérias ensinadas ria 
dita escola, tendo frequentado pelo menos três 
meKeã ãsauas.-uulas praticas.»   ' '       ' ■' 

Foi iirecisaüiénte ao que nao attendeu o sr. 
Baptista Pereira, que,' a despeito da expressa 
dispo-iiçao désSes'artigos, mandou proceder de 
'modooontriíriq.' ' 

De que'lhe valeu pois eo'nsiaarur a lei de 
1874?     'p.if ..        ■  ■ '       .■    ■. 

Os 2.', 3:» çV4."considerando, tem tanta re- 
lação com a coúcluaCta a que o sr. Baptista Pe- 
.reira quiz^jÇhegar uomo; com ^a, genealogia do 
imperador do celeste império.  ' : - 

De faeto': 'que tem Com"' a matéria a transi- 
ção que,"ayei,'a'B.;i875 estabeleceu q'uandtt no 
ar_t.'l.° ftiz'dup'inJer a execaçao do art. 12,da 
lei de l8747-dü-.e8lar concluído o primeiro 
curso biemtal'dil de Haver' alumnos da'Escola 
Normal tíâb'ilítu'doV,p'a>á'o magistério^í ' "; ~ 
, .Qiie im'j>'qria;aD .facto'só sé .terem habilitado 
,43.,alumnoj^^estleís;!e..^que essa .numero seja 
insuíBcÍBntaí-''j~-'       ~ .,-Vv.'-''.'[iri'--.;?,. r 

Acaso dá, isso competência ao presidente da 
proyiuciá'para revogar ii lai ? 
,. Diz porém osr. Baptista .Pereira no seu 5;° 

considerando que-^está suspenso o ensino da 
Kscüla Normal^ quê nao púJa.continuar sem a 
decretaçáó de fundos para sua uiáuútouçüo. 

E dahi o que^conclue ? 
Que pôde prover as escolas coiào eiitender, { 

oreándo a seu talante ura sy3tema;dé', concur- 
so e de exames do que o bgislador 'nao cogi- 
tou í. .    ' ■' 
■ Nos considerandos 7." e 8.' falia na urgente 
necessidade do prover-se a educiiçio da iiifan 
cia, nos graudes interesses sociues qua a dia 
se filiam, e que so acham compromeltidos pjr 
uSo serein atieúdidos. 
' Nao vã porém o leviano presidente qiie.la- 
vra ussiui ániais terrível sentnnça cuutra si 
mesmo, e que.soas próprias palavras reiluu- 
d'ain em sulémne coudeuiaução dj acto q'le 
suspendeu u fusino da Escula Normal? 
' tii o 1 fg is lado r creou escolas pura serem pro 
vidas; si exigiu que para o pruvíuieuto fos- 
sem os mestres habilitados na Kscóla Normal 
ou que pelo menos prestassem exames da ma- 
'te'[,iãs'alli eusiiiadas-^frequbatando poiém por 

-'    ,5   -■..,.■-   ■:.      •■.:;.:-.    ,.:-.■>  r-.-'■■■','•."■■'■'■ ■   ^ .ij::-'^^'..:: ■•- :"'-■.-      ';.■ -i;. ,-V ■,;, . ■■■,,,:  ■. 
\ ■     ■ ,      .. "   ,"   '^     ',. ,■ ,r,,,'      ■':,:r :-.,..- ■ ■   .,.'•..    .:■-.■-■        

espaço da três mezes as suas,aulas pra'ticas); iho.-pedindo.-ibe n proTÍsâõ que sn requer, para a'juji-' 
SI as justas aspiraçQéa das localidades, que pa- la de; fazenda dos la província pnssarns cerlidDDS.pé^, 
dem ensino parU'a infanciáí dúvemaer-atteh- ■"■'"■   ' '' '" 

como então'nao "pezoiro s'r.; B'dptista 
Pereira tudo isso, ánti-s 'de resolver mandar fe- 
char a Escola Normal, de quo,.deppndiàiajrea- 
lis ação dos benelicíos.qua hoje invoERíComo' 
necssidadeimperiosa? '^■■^:  :   -l, 

Nào ó o,próprio presidente.quèça exalta o 
mereciménlodainstrucçan.qiierarpcoaheceqne 
o ensino da mociJiide uffecta grandemente os 
interesse.-i da sociedade? •■"'■"- 

Coíiio pois désattendou a tudo isso, mnnifes 
tando um fingido escrúpulo pela falta de ver- 
ba no orçamento, elle que n5o trepidou em. 
violar a lei em outros assumptas a decretar 
despezas^ illegufs pára outfos,serviços ? 

O uliimo considerando ó'porém, sobre os 
demais, digno de espanto, :■•': 

Uomo a Escola Normal está fechada—oar. 
Baptista Pereira entende que páde mandar ob- 
servar o regulamento de.lS de Abril dé ,18139 
- ao concurso encerrado 1    ' ■'; 
■ Esta sd lembraria a ura regenírador 1 

Porque razão nao determinou o.Br. Baptista. 
Pereira" que se guard asse. o, regulamento, em- 
vigor, do 5 do Janeiro da 1877-qu8mand» 
observar po concurso para o, provimento das 
cadeiras, publicai'ó''prÒgra'm'mLÍiíiisiínatérÍaa 
do curso no'rmal,,dèixaiido apenas. de:applicãr. 
as disposições que osou acto'; suspendendo' 
O ensino da mesma- eacola;;''toràQü"ifflpaâst-" 
veis?';;   ' ■   ;;■;, ,. :■;;,:.,'^.Vfli^ó'' '  ' J' 
, Não ' era essa a cónclusáo .a que.jjevia cbe 

gar depois dos considerandos - qtie  apreseur 
[Otl-? ■.■■■■   '■!■'. ;■■■■ ■■ ::■:■■• -.1.    ■   ■ .     _, 

'  'Nao éra esse o procadimentó qiia'lha'dictava 
alei ?  '.-.'■'-■!:■ 

' O sr. Baptista Peixeira faZ garbo em se 
mostrar escandaloso,'■  ''     ''''';'';'"'; * 

Era tyitüs .03 seus actos notar3e-uma ostenta- 
ção.,.des'iiecess'ai'ia da força; i-um:'verdadeiro' 
luxo orisiiÍKÍ de'deSpropusilos 1-. ■'-  ■'■■' '■'"; -■[_ 

Sao'iuuliaacOes-esla'issuaa indolè'dò''ac-, 

didos.. 

■ íA' visti do.Mpostü penso qiie' liiio terá 'duvida em ' 
'faliar,cmnfin9landa ao minislro de fazpnda si>bro este' . 
npgncio:i,,ai!ria muito jusio rjueiiü- HcostC impune a 
cond. et o'da governo em mnndar urP[Jrelii'nder> a úm ■ 
cidadão honrado, 'sú porque pugna a,beneDciu.da na- 
çàue do'imperodor, : 
' alista conduoia do governo para com Pedro'.Tuques   ' 
Irã ínba&ilita db"poder por agora rciiuiwr ns'enrliooes, , 
conira 08 Andradoíi  vis'o que receio p rdiT-mn, só o   ; 
go'iGrnn ijuiiBp tr>r comigo  n  mpsriifl  coniiuflo; pois 
que òstu resolvido nniio solfrerde ÉcnieihontB gen- 
te, basra 'ir, qu'e:ji:'aupp rifii injusta'mnnte.' ■ \ ■ ■ 

Assimise n ministcrioqu"r mióhofiir js musas nes- ' 
la província É necessário que venha quanto antes or* 
dem ao'gocerno o á jiit)la de fazenda para mandar . 
passara toüos as certidões,'-que se prairi'm, pois pa- 
rece que já:ói'pmpo do doi<arnios (IE solTrnr 03 orbi-   . 
irariedades e injustiças de quu fomos victimas por cs- '/ 

ms 
■ri-'i^ ■■ 

PARIE yUARTA 

i'nOBREH E ODTROS DESiPPÂBEGEDI 

UVRü QUARTO 

.,.■:.■'.:.::-.-■ '--    ..   ■   vr 
;'^',' De «orno a mediaioa é um novoeiroa 

,; p ^ airayès u quHl nudtt «e vé 

'        '   Gaipír au*ira.a9 piogooiiicus do'inedico. 
^;-;''-    ■Daípertíra  du BBU lamsitno soniau, e coma lub- 

:'.■    tlleia dá ouvido peculiar «tis  lyiicús,' oto pardêra 
■V, uniii uuíci  palavi» d«i. ,que pfoauaci&ra D.  Sera- 

''        '   pio."    ■    .. ■ :   ■■ ' 
'■;'.'.■   Atét^.ou-io; alia'ocira a fellcidads, ma» «ó um mo- 
,■': vnientõynlai iemãitoi'. ". ■ >'    ■.■■''.".-" 

•    '■.'■■■Clior'ó'ú.'.A ilmi dai!ai.ie-!bB em ptaolo 
"-.•;■—,UDtei--;^] 111 n d o'-preioQili o» piMui'.de ,ü, 

/.'Cfatliiiioit approtimaDdo-ie paia óbtetiar 
,^;,,,i'-:,-;liBBif;§'aormlf, pin nlo;ii «btatajur," 

— MB< isto é laipüsiivel, «iclamavo, aioio uma 'ida 
*ig' rusa, quero «iier. ' poiqua' serei toin ogun, 'eali- 
zatfi o mau 9uobo;''ie' Uiiusm,! cuacHJur mais aiguos 
«Dooi du vida. Hat ali>,<da>e »er ceiio, eu vuu mutrer, 
porque recubrei a taiAo.' Unem que oi loucus rtco- 
bram '■ r«iau nu momenlá tuprímo dí agauia, á que 
eii|uecau o quo pur ellei. pa-iou, o que 6oniir<ai a 
sxtfreiam duranlsi a'loucart, [isbel 1 puique lecurdcl 
Agura \i»b«\ lio msuaira ciimplelameaie diversa f por- 
i|uii a 'H'ei agoM pur outro pti^oiii T porquH tszi:i níu 
uie intpi^a ella oulruieuiimeaio. ifue aba ■4rja o de 
rompailtal purqua me pare ca rd abiurdu tudo quant) 
lor ellasníru f Ab l.é porqu» igara vfjo claru^ veji 
que; ella Jlinaii me amua o qua eu nlu darn tel-a 
amado i que eu luilcacu.que pruiegi a adulterai que ms 
BBCiiOquei pur umamulbu: som colaria, nera'cuui» 
ciaociD'I Nio,'nto;é:que eueilata luuco, embriagava, 
ma £'e<i< I'ltinuzurai 'nío ilohi coragem para'tivor 
Ipnga delia; eraj-Unalmeote, i3clo e peccadoo que eu 
luppuoba candado; a amur. Era a loucuis da metsiia 
iiiiiaOa, a mais fatal e^verg^obuia de lodat es loucura's, 
Uhimtiu Deui'l mau Uuuel Ü cumoeu meorguibara 
da minba 1'aqueiai] •Naò caraprHheadia quo todut'oie 
uibavam cum déiprezo I;.. Ob I esae», que meoibaVam 
a»im, eiam 'Cuirot loucoe ijua oio camprehendism a 
miotta loucura I'Qre cegueira I que dasTailo I Gacre- 
dilelquoisio era grão deia dealma.e laGriQquel'a 'ida 
a este secbi>i' e igDrs,'quB aei|ierto, dagpetlu-para 
morrer I üBUII meu-t Deua meu I quo iaeioravet [aitea 
cumigol E Uatia I Oulro^iDchO fatal) 'que'te'etrse,' 
burruriiandj-ma I Uai; nlo... oSo, meu Ueui, perdia I 
Eu FSlav'a lu'ucDi'eot laúC"i Dio'iao 'le^siiDaiaielt"^^^! 

tuol^pre8Ídé^'ta,'';'.'";'^,"i'', ^.^     .   ^, ,,. 
'''Agents dê coil fiànçaidàíáituaçSÓi^dèleg^ò 
querido,'.de-utügabiuate. dlctador, O'sr. Bap- 
tista Pereira, ,'por;'timbre ■«'por désvaneci- 
iiianto, ■;quer''.tà[iihàmydar '^mostra de seiides' 
potismol. ,,' ..'-,■ .'"". •' '..',.. 
. ' Besgraçada politica para a qual todos esses 
abusos' süo tilulos do gloria,' e era que o;des- 
etnbaraço a o uviltamea,to sSo condições da' be- 
nemerência ! . ' ■*..■.■ 

O acto presiJcnciitl de 30 de Agosto (publi- 
cado pelo orglo oíBcial no expsdiijnte lio dia 
'À^ I ?) é uma. illegalidadé condigna da-mora- 
lidade a despiame du administração do sr. 
üapiisia Pereira. ' '    ■   v    ■■ 

A restuui-açQo do, regulamento da'18G9 iiBu 
tiirá sua explicação no patronato que sé qiiar 
dispensar aus cuudidatos do concurso :? 

Pt'ocurareiuos esmerilhar. ' '. 
j 

COMMÜWICÂDO 
os AIVDa&D.lS 

{Cdóliouação} 
Remclto mais um requeri'oenlo de Padro Taquesi 

para o eiitrc{;ar de mãu própria ao sr, fuanoet iacio' 

cúgus tamus I Frocur^Ta («licidade uoile sii vaútáBi ei- 
tai ■ ibi)tiiBtí'(an, a amargura, o eurilkcimeulu da 
Ci>a)i:ieucia 1 Ifui a criatura maiimaieriiliaidaique tem 
ti'Idu na lerra, G^izei dui baueUciutqua liz,<s pratí- 
quei-ua para gozar, o. ludv mu parecia pouco,>puiqus 
eia luaaoiatHl uus goius, Niegu.<m rna comprebaodiá, 
pLique Dinguam ma podia comprebeoder: cbamavam 
mania ao qua era cardada, e lioQsm razào I Qua bum 111 
eu? BaueUcius eiibeiQiiiDi, miiguillciaiea, oomat ap- 
plicado). fars mulbuiiir a bumaoldi'ie .uio bastam e&- 
(urgus iodividuaesi á oeceíiariu a C0BteBsSa:geral. Oi 
humeoi poderiaiii aiilhirar. iminaoiamenii) a sua poil- 
(ao, se iieosa'sem mau ai;] uutroi.du que em ai pro- 
jjiiua. O KiaagelliLi I • Que tmmenio, ^que^iaolo, que 
sublima liv[u,á u üvaugaibu I iiAina o praumD cooio 
t It meimu I Nia Uç» aua mait oqíJB DíO querei que 
le (i{am 11 ühl quiugrande, e.lecuada, e adicUavel 
isrii a aiiuciaçao, que en tuodisie sobre a laula dou- 
iiiaa di> EtaogEibo I E cumo é «o oioimij.ieiiipaio- 
cumprehtssiyel i sui eliiiaB:tabedoila I ; Hat,;porqiie 
me aisua.iu eu 1 purque ch',iro f porque,deiespeio T Por- 
que eocuBirei em Ciara ã. felicidade,la^raoa, porque le- 
couhecl pclja.eita.ooiieo mea anjo.|:'Ab.l'jaim I'Biai'l 
le uiii é BOjo é uma rríaiuia providencial I. Uatpetlou 
a miubi lima fei-me sBDilr ú quejfiaiBiB leolira l>0bl 
B)Bs curar-me-biB eu.defuma luucura para me atij^iaiar 
u'outiB) Eutiei lio cígu_cuiii^. era T flão. ji eu lelua- 
direm'-t's ^u'uma' idmuihur/'au) Ciira',' ti'ei'mulliiiroi, 
trez lormiitursa,D3pluudida)T, Niu.fulo.coojuaclo (]B 
belleiapbyeicB o da belleti'moial.t iiué;'tDa lêrbii a,es- 
quecer as outrai duaiT '.,,Niii,'aerÍ/o'meii''Íérior pela 
uiorleque'ie'a°i'ziuba','-^''Cuase'queacia'da'terTtitá't'«a- 

pãci> de um anuo 
' uu esporo qiiB não so esqueça d'.foliar sobrc.o meu 
rtiqiierimcotó, 'isto que áind se nãu m- deo unia po- 
q jcna salisfnçüo do que aiiilri injuslãmcnic, ad pnr 
cabalas é v in ({nnças,; privando-se-mo curn o di'scrcdi- 
to de minha h nra do legar do coronel, no qual sem- 
pre-: desempenhei niiiihas obrigaçüe?, priislando-me a 
tuduque.rre'do serviço da nnçâo o dò imjii'radur, 
seiii poupaf-mo a dospi-M atgumn ; u EC serviços des- 
ta riatnreia nãomcrecetii rceomponsa, cu ao tnenos 
um''desageravo das Injusligas que se me {licram, 
quatido pjiu euiilrario eii Mntiorvn eiipnclo, quu pare- 
ce approvnr a condacla dòs reconhecidos'inimigos do 
Draiiledo impBradoi',''eU'di'rní sompro que no. tempo 
presenteisd é premiado quem atraiçoa''sua 'pátria e o 
s'u'iitipetante. ' ' '■   ";   ■ - "■■•.■'!"■■ ■!   ■ ■'•-■■. ■- ■ 

'tíobio.na minha c*rio qiin !be cnWci pelo capitão 
Azeyedii' lhe falloi sobre ã cnaa doada  devo di- 
zer-,'he',,'mais' que aiynla,do fazenda que foilãò dili- 
gen..o éin mandar .—seqiioptrar—,lodos os, moas beiis, 
at£'n^, mi>vpisdc minha casa.(1) A titulo de estar,cm 
E^drtugal minlia mãe, como so eu nada 1i«cssií,' esta 
mrsiiia, jonla aié BK^ra ainda nã 'se. lembrou do se- ' 
ÍiiPiMriir para a.ffiiiirirta aacipnnl os. rendimenlos qua 

úb diiação dos senboreí ,r"is de P'lrtugol pCTtpnenni 
C<Írb..<),tiliilodncasa doada a uni bomem, filho do'Pqr- 
tügai, allire'sldcnte,,e.quc nunca leia au.Bra'il. , '. . 

r' r.Muiln estimei o noticia que me deo sobro.n Mara- 
nhíói.tesla agora que a Pará siga o mosníocieniplo ; 
assinrvcremoJ,—consolidada a nassa.independi'ncia— 
iqiio:i'hadsl,prosr({uir ^apesar'das inlriensdda Aiidra- 
das^,,oi| do utitra quntqm^r' pessoa i^inejiaiprovincin 
.eiti.aia^'^opp'ofei ', qaa.n.lo estiver da..rainha [larlo''. 
para'malograr ua sous —planos roTolucionarios-i-'.~''■■'•' 
.     '...■':     . ."-!ü  .?  U(.';!'.:íI:;'í.     .   .; . : ,   .,; ,'      _' 

•■;■:.■■,.■ >;'l;'':' ■ i—:-:'  ■'■,■   ' ■ ■'■."'• 

As duas carias referidas nesta epistola são as'se- 
guiales :    ■    ■ 
  lllm. sr'.' '   ■ 

i823,   '■;■■;■""        Villa,31 de Selenibrq. 
Com prazer recebi a sua ultima'' acompanhpda das 

folhas qua agora lhe remeiio. 
Meu nmÍK'' (fazendo .justiça aos'—munines-) os 

papeis públicos ainda nio dizem quanto , merecem 
Iões......      ,     . ,■.-.... 

Ha poucos dia^ vi uma do grande Antonio Carl'-s, 
dirigiua.ao  (bom sabo. a qiieni) faínndo-Die vir 
o estado revoltoso o b'lahccado do lllo de, Jane'i'o 
concluindo.que seus senlimeiitas sÃo. 'lodis reiiubli- 
canos-^, e qui'sea dyinri.is|ia aciuní impeúnie 'icus- 
larmealé proferir) tdr li stll ^lu llrnzil. jA sabe as me- 
didas qw SB devem loniar: que bi>rrur ; 

O lempoia 1 O mnr>'S I Si'nalus hcec intclligit, cea*. 
sul videi, hie inmnn vi'it 1 

F.',:ini'U amigo,  por diiugraça nossa,, esla a proMU- 
cia rnais solfri'dura ; laes já n&u deviam «slar em 
còrlps repn's ntandu uma nação, - que elles la'ita^ vc-, , 
zesiein Iraliida ; e Deus queira que o her e de uosS'is 
tempos, não icnba.ainda a sor vicliroa .daquBlIas fa- 
rias, par IQS de entranhas inr,rniies. ,    .,, , .-     . 

. . :-. ,, ;: V    Seu.aiinjjb Hei obrigado    ■ 
' '^ tnsNCiscd.. 

Reconheço por ser verdadeira a letlra e aüignalura 
da carta retro, do próprio punh i de i- ranciisro de Oil-. 

■■■^2 

■■-'■:^i 

Dl') pMtsii arrancar d'aima est' deiej'i' in<fl'cla'T.], eila 
'êJn de co(a(;i 11 >ou ainda, barro, rebelde Ilibo de 
Adio, >ou aioda bemem.' torque ainda duiMu I ' Ob 1 
Síohor... um lacardole I Vacillo pxrea-me, revolvo-me 
como a «alamaiidra no logo I -'Uh 1 meu bóm padre 
Anastácio 1 Onde eilás sanlo tátlo T Ta lerias elo- 
quancia, palavras singelas a vittubrai. que me trio- 
quilMiartam que me cnavencerlaai 1 Etaa juito/.e, ea, 
lou fraco e Impuro! E qiie Importa T Há» eslitei, ma* 
biiia-me a palavra de Ueut, pronunciada pót um dos 
leua miniittoi."        ■ 

B Gaipar puiou vivamente pelo córdtò da címpai- 
nba, que^iiob) 1 Cdbec<-trs do 1'iio. 

Eotrsram, desolados Claia e Chiltliaiia;   '   ':■''■' '-': 
— Cbami'm o ir. cura, disse Gaipar,      '■     i''." ~- 
— O ir.cura T..,Porque T perguaiuu Cbclillana ãf- 

flcia'. " 
— Deseja coDvenat cem elle. -    .    , 
— Uai níD bs oeceaaidade; eslii cbela ds'appro-* 

heaiO-'B, Gaipar,eiclamou Clara,   . ■:"■'-;■■■.■ 
— Ha'aempre neceisldada'de ouvir r palavra, da 

Deúí/rõdariiuiu Giapar.' ,   ■   ■ 
' ~'Uas'Cié> prectio...   par Deiit,'DÍo msiiiaiiesl 
dlise ChilalBOa. .'       . -^  '     . 

— NÍi>',' ati>, minha Q^ha. SÍalo-me' bp.oi,' múílo' 
bem, eicellenlamenifl ; mas lenhi> e^te daiejo. O BT.', 
curanío me negará, porque 6 muiio buo doto, e esli-/ 
ma-me deveias 

Fel cbinada o oura ; que velo ímradfgiameDie, 
Pa-iou,lod) a noule coaiersando cem Gatpar. O pobts 
«alava.pela msohamali tranqúillo;      -    - 

■ O^bàm aBGeidule.rdii']vera.tiidtt_ãi duvidas; de Gai--. 
par,'p'iltii^b'raiêa'u'da .;a étetòá,'maiiüiá ile Saloòiao Va- 
nilat canitalurn  (l!oinnra.ÍianiÍas,~ eiphcanda** pela 
douulDá.doEvaoBelb».,       ,.,{ ... --;■.■ ., 
■"':M-íh'VJy'-;  N':.:'■ :'!,"-. !vi:;"'i:; .,;/(CíBlÍmÍ»). 

'il'm 

'  .::'-r'A,,!\-" 

^vm 
^^ 
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•■' , 

í-fc:."- 

Teira Carvalho, por ler cislo uulras aemüibanies, do 
que ii<>u lí. 

S. Paulo 1 de Óulubro áa '823. 
Em lestfmunho d» vprfáda. 
pRusaMi JOJE' B^nsozi. 

Sr. etp'tio Jasqqim laié dòi Saolos. 
!S33. S.Cvls-. 39 ds Srlerabfo. 

_ VsiTio« "íTa an fD"i'. Mo ihí niptéci ooticl«« píli- 
IíMí, aind* bem qu» not l ú lantío TíSIO aljiunt pipsii. 
Du flrííl] filo le lül furninr idáa «PRiilda ernquinto 
ai «bidi»*» 'i-i ilida ilípiitsdoj em câ-iBS, e isnío em 

.ludOMlouvda». o oèatèn pa'a derfamar-a discutdla 
e )<facls. e f(iii:eD'ar<>rD «^quUo ; um delles Ant'^ulo 
Catlot ejcrateu «o pidiB D'i-ga, p jiptã-sn aa lua Dirn 
dn guB ê «rfDublicsnn», e qus ij g (IjnaJtia ilo Impnrio 
Br hgstil, ells ip(t»irá o qufi lha diciat »pu» ciimpa a 
malBVoleociaa, rpj» quaploi h«te'á deilo hiirBor cnnira 
O OO'SO Jm[iíf»d"rí Eu vi o psdri Diogo 16r "m publi- 
co Pila catia. e lhe disas: «Padra. esij carta de«e ter 
remettida i S. U 1., (^ oi em S Ptuto se mil e quq >e> 
jam ípu! ifprB«pptinl"3 pa s^ bs'sna s-ipinblía, çemp- 
IhíDla" moo>lroi; qualquer proiincia Ih-a iKiia CU«B- 

. do ■ s diploiiaj, d nrjojpadn O[i'ro> Ii O padra U'lsnju 
nbou a caria, a cein ipgoi-t bem, porque Wro lino e 
palrioUüiD-". e conbpce na hydr»a V j* «i ell"í cfapgam 
a frguef oiilra vBi o collo, oquofjriln IT NniJt, ba-li 
para monumprilo d« fpu" nonjfla a forca de S, Paul" 
toriía pntorcad'n a laçi d* couro e oul'Oi em SaDloii 
a ing'eia Ih^s cob'e W duradiura nipniorla. 

Alguas luitafei ji -iiío bem di<po<loi a ciaia'em 
Ihea OI diplomat de dpputadoa, mai esia caplui aipda 
e>ií cega. 

NOTICIÁRIO GERAL 

Seu «migo captiro obrígadiiaimo 
O GOMIDE. 

(Hecooh'io spr a lellr» o fl'ma  da cada n-tro leila 
pelo p'oprin punho do Mtgenio-mor Thnms» ü^nçiirei 

..Gnmide. deque dou  li.   S. Paulo, 9 da Oulubro de 
.1823.   Em leiumupho dí tpidadn. 

FEU^ICíSCO hsi BARBOU. 

AproTaUiodn o enspjo pubircamot igualmeDie a pro> 
vliio pedida ao tnmialro da hienda para que aio coo- 
lltiuan' m a ipr. negídai pnla junia o governo pto'iso- 
rio de S. Paulo quieiqupr CBílidÕJs ipq'jsridaa palm ei- 
dídio", nega'itaa qtie mlema'a ainda.o leilo da pie- 
potenca d* limitla Andnila, a quo era aoim cootisua- 
da peloi leui aiii>g-» e ariherpntx. 

PoR»nu R. 82 
(Cdria).—( Cnnsiaitdu a á. lUn^Pslide □ Impaitdor, 

pnr Ta-ioarpqueilmantQi, qun lha taram preapotei pelo 
IbeiDuro publico, a quaiii da algumai peitoai da pro- 
TiocU dB S. Piulu de aa Ihai QPgarpm csttídQ';i de cai- 
toi dicumaoios, a bam de aan diteiiu quer na spcreW- 
ila do HO'ernn, qimr na junIa da tai"nda retpncliia, 
como furam o briftad^iia loaqoim Jniá finto d* Horaei 
Lem", 'I cnrouel Prauciico Igaacio de Sauzi Qupiroí 
a capitio Ped'o Taqtie' d"! AIrnpidi Alíim e Miunsl 
Franciico da Sitia. Uaida o mn>ma Ãugiiito Seribnr 
pela apcretaria de Eaiado dni npgocloi da faienda, qua 
D governo pro*i9orlo laça «ipedir pela lua secretaria, 
■mm aoa luppUcinie). comn a nulrii quaéaquer pai. 

' lOM eariidCiet de tudo qua coo'tar; porque lOto dare 
hater aegfpdII,» coro p HJUIIO das pinai, «em um go 
Tsran caniiiiucional.a c >mo o da-i - I'nperlo ; ã que na 
ma<raa coofiimidnda aillm o liça |.ibnr i j loti da fa- 
ienda, para o cumpnr na pitle que ihp loca. . PiliCio 
do RIO ■)« JiHi"!'» a 87 d» Ouiubru d» ISÜi. —IHASOSL 

,JACINIHO NosçEiu pa.Gaua,,! ,     ..^jj..,.,^; .-,,.,,.. 

r PAOVIíIO H. 81   ■   ","-^.  ! ,.   ■ 
Hanoel Jacyalho N aguai ra da Gima, doeoaíellio de 

«itado ele.     .,, .   _ 
Fa;ó aabar i junta da laieoda  da pro'iofla d* Sio 

Paulo, que lendo presenlai ao mes-oo augualo ipobat 
pelo diiu Iheiaura aigiing reguerlmeuloi lalíoi pelu 
brigadairo Joaquim José Pint" de HorieiLaniB, o co- 
ronel franciico Ignaciu de Suuia Qíialroí, n capilSn 
Fedro Taquei de Almeida AI>im e Hanoal Fraoclico 
da SiHa, deiaa pio*iacl*, q<iB>iando-sB de le IhÁt ne- 
gaiani cerlIdOBt.aBairo pala aecalaria do R.xeiao ret- 
paciiio como pela tiiBjma junta, di tarloi documenlOK 

. • bsm do >Bu direito, B dB(ei«ndo reiroTiir todai oi 
embaraçna qua le oppnrbam i juala dpfjH e proia, 
qu# a cada um conreiiha eni luat pioiencãai. 

H-iu*e por bam dPtnrminar que a me^ma Junta,tem 
dudda alguma, (iça ftpedirpBlo iPU .tcliUo a» cedi- 
diSai,' do meimn m"dD qu- naila data aa crdana (o go 
teino dana proTincia, qua oi lupplicsntei ou oulraa 
quaaiquar ppüoai regiiBrp>ein, a de Indo que cindir, 

■ Dío detendo iiavBr ipgtpdn, em pipjulio d)> piiiei, 
em um goruroo condiiuclonal, como o deite Império. 
O que IX parilclp* á ineama junia para tua iDlalllgeo- 
Cia e iniBlraeiiropiiiDHnlo d»3la ímpprial dalarmiuaçio, 
eoran SíM^airifcpB.-Anlonfa Hãrianu da Aivpd'a 
lei —aioVdB")«piro. em 21 da  Outubro da 18H.— 

.^Mariano PlnloV.hátorur impediír-olii  da   contador 
-gerada (et_;éicÍBtar.—U«Qoei;;Jacyoiho Nogueira  da 

- ■ ■; 18í3.;.SÍ^Pão!o, 3].dP n.,iubrd—Hanl«m com íniiitD 
prai-rr'ifi'hi a.ma d- 22 d ■ Ci)rratiie. reipondpudo ia 
quB lha tanho eicilpio a é U, antraodo oa.lo nuniBio 
■ que lol paio capito^uiedn. 

Eu olopoitudeiiar d« cooleoar-lbe que mit cbo- 
MU ;e muno, a oniiela da  Inlilga qua oi  Andralat, 

, unidoi a algum doi galigoi palrlolBi dnila cidade, 
alflda conlinuam a tamanlar contra mim, laltei eiciD- 
diliiadat da oppOr-oie á eiaíuçso de leut ptiou coò- 
tia O Braiil e conlta o impaiadar. 

Da copia da artigo da minha cada da 30 do pina- 
do, veti qua eu li-go Pirlicipal ler appatecldoa 111 
proclamaçio, courldaudo oi po«oi dpila pioiincia a 
uniremie i Porlugal. queegia prrclimaçao íflra enlra- 
guB ao g-Taroo pslo pidia Ildpfonjo, por quem aa dii 
lar sido iBili; qua aa psíioai lecolhldat i eila cidade 
immedtaUmBiiifl rpqueieiam au goterno, pediodo ia 
eoiratie noconhecimema do aeu lardadeiro autor * 
que.o aoteruo uio qnu proíidnnciar, nem entrar oeila 
indasaçjo. por conhpco' que liia recahlr ao meimo pa- 
dri-llijelinan. a'b'li.ho ú» um doa mambioi do ao- 
íPrnu, *aOltiadi dot ooirui tor paliloia. 

Curro p.jii IB poderia cofihepar o aulor dB lai pro- 
clamaçio, le o gaipnio Dio deiprcha, e ilé coaiome 
lod ■! 01 rpquerim-nlo! qua le lha íazam, uma lei qun 
Ipjam conlra in deipnliimia por ella prsticgdai ou 
cogira atauma rniioa a quem elle apairucjaa í 
,,...;   {CuoliDdi].' 

SECÇÃO PARTICULAR 

;'UrBám Imperial—A l.ilba de palácio dando 
ooticia da piuiitna ilagem da Siiai Uagaitadei a eita 
pIDTÍncIa dii; 

d siJI StígBilsdB ò Imp.'riJ. ( quer qat se taiia que, 
iigundo ot stiis habitai,   d'Sp^naa publicai manift>ila 
çüB'  de  regijiijpi,  moiíme, por « ocAor de lula fe 
zaio I 

f<-l ellamni o pelourinho da caluniiiit, por tfr lido 
«Iptado a ofgaiD iiDp*iiai. 

Ji 6 alguma CDUia, tnaximi oaitei lempO! de de- 
mocracia. 

O que 001 parece é que o o'gaoi de Sua Uageitadi 
deiía Ifir caprichado em dar ume oollcla eorricta dea> 
de que tallni pela bocca d* i^-u imperial amo. 

Si Sua Uagpilada ir^unda »ui Aoiíloa difpeata 
ipmpre aa piibllca> mauilpii'acdef, a que lem a dccli* 
ratio do catai de hlo ppisdo T     

Haa iprS meimo da< habiioi imperiaei a diipeoia 
dai public*] mau l^ilaçü-*, nu é a declaração do or- 
gam imperial uma asogria em taude T 

Si DÍn 001 falha a mi^mnria (aliaram iruilo oí jor* 
niei da carte da nii let Sua Migeilade o Imperador— 
por Dccasitu du sen regieiio da tínropa digpentido ar 
publicai manifaileçae", como oulr'ora dlipeniara uma 
«íolud, aaiilicando aa ai g'andet lommai que l<'ram 
CQQsuniidBt nos (Bdpj')g,em mitigar ot lofTrimeolos dai 
profiociaa do nane. 

D auto urgam imperial laltei ooi poiia dlrer algu- 
ma couia a 'Bipeilo. 

N ja Tjiia fdra de propoiito. 

Vi»e«ni  imperial — CoDaia-noa que oi 3it. 
ConiB'heiro Uarlini Prlnrlaco e dr. Joaquim Auguilo 
dB Caros'g'i pramurem uma aubsciinção para oi lajte- 
jaipela  cbpgida de Suaa Magpjladp!. 

Teiiii BíiPS annhntea conheci minto de que a Impa. 
failor «uer jHí í( saiõo, ou a dejpnito, quvrem coo- 
liatiar oahibilot imperlaei B deeretpeilar o luto pe- 
lado que Iraiem, com publicai mantfeitico'e ? 

Tooila nas mais que lem lido muilo lulructilor* a 
eollecia daqiiellea sachares. 

ISaturalmeote parque ai leua amigai oia querem 
CODlrar'ar oa diremos imperial, moxjme Iralaodooe 
da uma coolilbuiçao pecuoiirla.,,. 

A policia de Jacarehy—O doteDeord>i meo- 
(acipto delegjdo de polida de Jicarch; teiu homem, 
pBles columoaa d" o'nam da d ITamlçío, Injuilir o dr. 
]uiz da dl eilo daqjella Ci'marci, a piopoiito da coo- 
ca<iio de haieai eorpui a UaDoal Fernandea da Paula. 

Ninguém igoora que o ar. Joiâ Bomfscio tem grind* 
ogeriaa íquelle fuiz. qua alili é seu catiBligionitio, i6 
parque.tâa pactua com a deiailrada politica da ei-di- 
rloo, níquella cidide. 

Hail da uma terrina tem cuilado ao dr. Pfl'soa da 
Uello a lilt iniít;iend«niiíd 6 aluda n^ati. í íuila do 
telho oitia do cnoielheiio apiiita, cooira <He aa deieo- 
Cádêa. 

Ui-ili lez lambem o defenior da polícia do i'.ToIedo 
Pizi & Bapitita Pereira moaira a aua ignorância dos 
preceliDl da tal, 

O ciio do Asitat-eorpue loi o aegulale ! 
O caleb e Xico fgaacio, pira expicar tua tinginçi 

coTjlia Hanoel Kernandai de Piula IBI-O laculhar t ci- 
Cíi, dlieodo-o pmbiiagadoa deu «rdem para que o 
meimofiioe conaertado prain.Blê o outro dft. 
í- O picleote requereu ao limigerada det'gada cetlidia 
da ord'm.da prlflo a fiii Iba recuaadi. 
■ ^^!° J •*'*'dào, íui podido o /laftforeorpui ao dr. 
juiz do difilo, que, outindo o paciente, tenUeou aitãr 
elle em poifeiio goio da luaa Iiculdidea, e o cireerBiro 
—que declinounaa eitar pteieolaquiodoo preto foi ta- 
colhido, mai que quando Giimpireceu onconlrou-o ao- 
eegado, e qua tie círio le ocAava íom, mas que O dele- 
gadu lha urdanára que >d Ibe detao liberdade DO dia 
legumlepala minht.  . 

Em íiiia do quB, loi ciDcedlda Ipelo dr. Peiioa de 
Hello a ordem pedida de lotlura, e eilrsohaodo o pio- 
cedimeDlii dodelegido, racuiaodu a cerlldto e coDiai- 
•aodo lUogalmPOlfl preio iquelle eldadlo. 

O ar. Jofé Üonitaclo para   inaocemar o  lau  amigo 
Xícolgnjclo, diiquoetlfloio  negou  ■   ceriidio, mai 
quuapPHja urgiu que o requeiimenlo, qtie  a   pedi 
VJBliF aiii^nodu / 

Ora o leoie da direito nlo c-'ohece a lai. poli do con- 
trario aio Unçana rõío da fmílhiQtPiuiliQcaliri. 

31 o K. Joiè B <cif<icí<i titeiai oalicia do ad. 12 do 
icg.da 15 da Hirç. do 1812iaberia que—loa rraue- 
ri;neillol peloi ^uata se pedem cerlidõin nto precilam 
de ler aiiig'iadui pelai pitiei para que oaiuliaioi 
deipicbam I I 
_ Nlo fici paiém abi s ptOTB da labenca nigatína io 
illuilre Pi-divino, 

U leodeoaclo do seu maoaquim policial dizendo 
que na Ijrma do ed. IBS do rag. o 120 da 31 de Ja- 
oeitu dB 1812 probiba qua la abra * cadêi depoii dsi 
hotai da iilencio, • que portaolo, id DO dia iiguiule i 
que o praiD podia ler aolio 1 

Ora ena Ingenuidade do conielbelro t meimo dlgoa 
da riij. "* 

E parque o delegado nio mandou pOc em liberdade O 
preiD antei da tora do sileoclo T 

O ar. JoiÊ Bon.ficlo ignora limbem que a faculdade 
de idr em cmiodia oi b bsdoí tem um limite. 

U embriagado date ealar em eilado que o prito doi 
ientimeal..a da sua liberdade, e id eoliu date lar reco- 
Ibidu até qua pana a bphelico. 

Uia, quando meimo no caio em queitlo, tlteiia lido 
preso por embriaguez o cldalSa Manuel Fernandea de 
Paula—Ileou arariguido, pelo auto de perguola» ao 
paciente e pela depolmeoio do carceieiro que o detido 
oia estará embtalgido. 

Porque o contartaTa preioo delegado de policia ? 
A ]u>ti;i da cunce;sio do Aa&eaf'Cotpur Bcou pleoi- 

meaie demonairada pelos proprioa documenloi que o 
■r. Joié BuDÍlíCio publicou. 

Sú a audácia doa coohecidoí calomnladorei dos ma- 
giilradiia eiplica a eihiblçio daqueiías protai, que 
cuudpmnam da mudj claio o ptowdimanto do famiga- 
radoXico Jgnicio. queoir.JoiÉ Bonifácio quii dl- 
fendor I 

A aua cruzada de d ffimaçio coalra a migialratura, 
ar. couielheiro, QquB eeilo, queba de ler lempte co- 
roada doi maiurjt desaitrei.' -'-       - ■',        ' 

Nem outra couii pudia eiperii odebuot d«'todai 
•aciuus tuíDi, - .. ;.;,,;;.■.-.   ■ 

Queiie-iediiui... i;a (lirij/a/ -'.-'J,-"- ■ 

conimuou a agradar baslaDle. A conçurteacia lol re- 
gular. .    :     ' , 

- Para hoje aonúncia-se a grandiosa o phantaslica 
ppÇB—.Viole mil Icguas submaríoasD, em 7 ar-tos e 
18'quedrDs, oroada de musica do maeslto Momplai- 
sic. 

Começara o espectáculo com uma allegoria ao anui- 
rcr.^cio i» iadcpvnduocia du iiu^ieriu. 

Para o aaouncio chamamos a allençâo do publico. 

Falleeimenlns—Lã seno Cru^íro da S ; 
•Falieceiam, bonlam oa estudantei Oe medicina,Joio 

Fernand^i da Costs .Tb tbiu, do..!*., aono, ticlims de 
tubérculo) pulmooarea e Se>biitlto Gjfflei da Sltta, do 
1> anno medico, tlciimadabeiigas. 

Têm morrido dit-raoi esiiidaoiei da medicina oestei 
iHIroal dial o pareça lar InQoldn para liln a falia de 
hfgieop da Academia e lobte tudo do.amphfthealro de 
analomit. 

Theatrt» S. 4osé-.\ companhia dramática dá 
hoje um ejpeciaculn em grande gala emíeíiejoao"an- 
ni-ersario da iodepandencia, represenlando a grande 
magica-.A Bomà F.acaíitadao. 

Praça de Tnuros -Annuacia-sc para hoje 
um variado esceclaculo, que fui generosamente oft te- 
cido pp|o bandarilheiro Pontes, em benellcio dos nos- 
sos infelizes irmãos do nort*. 

O espectáculo é em grande gala devendo achar-se b 
circo preparado para esse Dm. 

Que valenlAo *-U-ie ao •Uoniiot Paulíitaa 
do Dananal: 

«Commuolca-nos da cdrte peiíóa de DOIII ami- 
iide : 

nljm chefe liberal do norle da profincta de S. Pau- 
lo, muilo influenie no seu município, ptemunlu-se o'u- 
nia caia dedi capital, de uma couraça de escamas de 
açíi, movadiças ; isso, p"uco antea da lampnisde ela:. 
lorsi. A lefuiida cníiriçi acobeila desde os hombror 
alo aa cidaira», e na treala a'é an titllhai, sam emba- 
raçar o motimeolo das arliculspües. 

Aiietpro que é aulhanlica easa iioticia. Teobo-a de 
fonia nmpa,> 

j* /*?' ''"^ " "'""' '™'B"í PJ'to garanta a reraci- 
dade do facto, se obstino em occultar o ooma desse be- 
lúada Kiriíie Qgurs». 

AetUH do poder exec all vo—Param publi- 
cado* o< irgulnlo decretai ; 

N. "018 do 3t do paitado, qua nlabelece Iregrai le- 
bre o julgtmaato di reciinos, Interpoiíoi para a* le- 
liçãai, doa (deipachot oe pronuocia ou oio pronun- 
cia. ' 

N. TDIQ. da mesma data, que providencia lobre oi 
Impedimento! DO eierciclo das tuaccõei de auditar de 
guerra. 

Azariam de Hello — Lê-ie em uma folha de 
Simoi: 

•Coniif-nca que íoi proouDCJado como incúria no 
ad. IBldo código criminal D ar. AtariaiDlai de Hello, 
por aaolença du 1.'lupplealadojuit munlcipal.-oar 
Fianciíco de Paula Coelhit. 

Foi moliio da pronuocia que tare o banrade e t^^m- 
pnhico artista,—reiidenta em Cimpiois, a morte d, 
infeliz Italiano Pedro Hiieitn, cujo caditer fdra enron- 
Irado Da praia da Birra, conforme noliciamüi anleiiot- 
mente, e legundo a declaraçjo doa medicoí do corpo 
da delicio—, proieio a morl* dauaJIdtaDO—de aipbi- 
lia por aubmariio.s '      -—■ 

Fatlefllmento—Faljrceu hoatein. Deita cidade, 
a cima. ata. d. Gertrudes Aguiar Paei d« Barroi, es- 
posa do ir. dr. FraDcaco Xatler Paea de Birroi, fl^ha 
do finado bido de l.il. 

Ciroolar—Foi dirigida aos presidenle)   de pro* 
TiDciB a tpguicta : 

Bio de Janeiro.—Minlalario doi Degocloi da juillca, 
31 do Agoalo do 1878. o *      vi 

lllm, a Pim. ir -Na c.intoimidada do atiio expedido 
pelo mlnliterlo da taiendi em 2i do coirenle, tí- cliio 
a r. ei. que ai ceiMãai piasídas palas repirliçüBi au- 
bordinailai ao mioiílarlo a mau cargo derem contei 
nio id a azpretiR dnclirição de ia acharam ou nio 
iludas au paradoí oa litroi de que forem eilishldai ai 
meimas cerliilõji, mai lambem o asno em que tirer 
cameçida a buiu, atlm de qua se posia eRíCluira 
cubrança doa reipectlioi emalumeolai DOS termai do § 
lOS do Tegulaoiaoto de 2i da Abril de 1869. 

Deui guarde a t. ei.—Lafayiile RoirUuHyPiriira. 
—Sr. preiideule dapruiincla da  

Diploma de liabl I Ilação-Panaram ■19'^ 1- 
plomai aoa hachareii Piaiicisco da Gouiea Cunha Bar- 
reio, Ve Da o cio Auguito da Mtgilhlies Helta e Eroe'lo 
Uutelho da Aodcade, habilitando-os ao cargo de JuU 
de direiío. 

Cnlltira do   al|rod»u~U-ie DO Diário de 
bODipinos da humem ; 

(J iDun cipio da Tatuhy produiiu eite anno 180,003 
arriba» d» algudào, qun foram compridas paloi ir*. L. 
M. Hiylrkj. major Lucio J.i aSeab.-a, cauilSoBonlo 
Pires de Cimpoa o U. J, P. Nello. 

A aafra do SOQ.I p. [.,atteode(ido i>i deiamolTimeata 
de lio imporianie cultura oiquelle mualdplo. não ae:í 
icletiar I ^ 0,000 arrobai. ■ 

lo 

AdailDlsIraçAn ida Companbla ~- 
";.       AnttiBlKtlea C. Lúpl 

Se roga aoi lenborei que tirerem contai a cargo 
duia admloiílra^o apreiental-ai aiã. argundi-feira ao' 
Belo dia. 

Aelosda presidência—Em 30 de Agoi- 

Foi nomeado Florando Aolnoio Rodrigues doValIe 
pan a emptpgo de profqsfor publico da prímeirai leiras 
da Ireguezla de Saolã Bila da Paisa Quatro. 

Poloionerado a pedido, o^dr. Joií Rubino de Oli- 
Teliadocsrgode fotpecior da-iiülrucciopobtica do 
dlitricio do aorta da Iregoeüa da Si; ' 

,;,   ■ 'Thèalra Provtaertõ-^ADle-bontem repeliu' 
Oie«alario.r    «""(«Ji^^ílfl^ofonwto-^BA :Viagíia4-Lui»,.i^^ 

Seeca do Norle—La-ienoaJotnal dl Bahlia 
da 28 do mez pasiido : 

• iiicie»em do Joaiatro em 4 do corrente : 
•Tiisis e cuDiiernadur É o quidio que tenaoi diante 

de núi. A emigraglo das protlociii da node, longe de 
ter EBU flm, tai-ia tornando cada dia coniideratal, 

Riroéo dia em quBDiolücam neila tlllt carata- 
Dja immenias denei inlalizea que, modos i lama e em 
compleia nudez, lã» outros taoioi eipeclroi da modo. 

E um quadro borrirel, Tudos os diii são lepulladoi. 
no earoilerio publico, de 2 a 6 danes deigiaçidua que. 
longa da lorrio nalal, fim aqui encioirar morte cetli, 

^ Vamos lempre a policia iodar i cala de bomeni pari, 
(üBUrangidof, conduzirem ao cemiifrlo ua lnlellzai que 
lempie lio enc-nlrados modoí a cada canto, embiiio 
de uma ertore, nu memo aliradoa ii rnaa da tlllt. 

EilraohamoiiubrpmanBiraomoío ael'igem e des- 
bumaau como aio cooduiidoa ao cemitério oa corpoi 
dm irífaliies emigndai: umaa tem ijo ellei condu- 
liloi sobre um Ciiuro, ouirisemJnma taífai eiteira e 
algumai tezai carregada! por mulberea, 
. Ji Dão temos aiperançai da melhorar ; oi genoroi 
lobam eipBDtoitmenie; a epidemia Ijphici iii noa 
acompanhando cam:iau corteja de mode entretanto o 
goterno dorme a bom dormir.! 

I.ellfto'indlelal - Por ordem *do Juizo com- 
mercial deita cidade o sr., Rubarto Tararai tenda hoje 
S Rua da S.^Beato a: «irtig,. da «eco. e molbadoí 
da,aiiiocta.arma doi ara. Teixeira HoRtalro & C. 

. HÒrtalíiiiileBOGearà-^Dodia l-da Jalbo 

na cidadn do Araealjr, 33,160 peiíoii.a.asber : ISn 
-Julho leo, AgoUo 1.103, Spípmbio .1,021'. Ouiubto 
1,193, N °emhfo 1939, Dei^mbro 1,8^8 ; 1B18-^]|. 
npi'O 2.483. Petereiío 2.ini, Harco 4,085, AbiU 
5,0n, Halo 1,980 e Junho 3.913. 

Hortalldade Dacúrle-D^ iflaRLita Agg|l 
lo utlimo.foram-epultad-i noa cemileriót publlctiis 
parliculi.rei da cidade 7.'i9 cidtterei, leado : ni)'ci- 
Hiitario dn *>: Francisco Xaiier, SSD ; .DO de S..^Jclo 
Bipliiti, HT, RO deS. Fraoclico da Pauli,-9; no da 
S. Francisco da Penitencia, T ; no de Noiai Sachara 
do Carmo, 5 ; no dfl R, Pedro, l.        .;.■... .|i.i 

A moilelidale na S'quinzena de Agoalo de  InSlol 
de 4"!5 ; na de 187B. 426 ; na de 1817, 414i     '.■i- 
.   Na q^iinj^na Dndi a tanoli lez 2ffl tlcllmaa.   ' <' 

A   moilalidade  ao mez de  Aguito de  t678lsl'dt 
l.Sll pei^aai. . ,        f "■. ' 

Qnehorror 1—Njaono 18TI monlfio na pre- 
slduucia de Madraila: in cdl»'' 2^0,936 iodi>iduoi,'jJe_ 
beiigãí"26.2t6. e da l.>brni 2-Í9,"M3.       ■   7'.  , 

A D-pulaçiode  Uadiaaia éde 33,000,009]dé fai- 
bi'aniei. .; . 

EntOKicaç&o pelos  ledomeá—R' sabido 
que as planiai abiortem peTat laizei oi dltan^i ela- 
mantoi que o terretin coclém, aos quasi sette de^tabl- 
cuia a agua. 

Acabasse á-i teiíQcar de um modo etideale;que 
eilas |dla'm abiorter ochumbo eiiilenle nos terre* 
nos em que leíPlia,'adquirindoaiilm propriedadei 
Iniica.i, como o faz crer o eotenpnamento de tatlai 
pesioas que liohio comidj legiimea cullitadoí em 
(erreÓD, onde dou* aooai antei batia uma fabrica de 
altaiade. 

A incineriçao daa plantai P a analjia dai auii 
ciazas dpmcosiri'io quecontlnhio quaoiididei muilo 
aprecistel? de chumbo : um rthmale de 640 grioi de 
ppso deu \lll on chumbi melallico ; em SEII lenoutas, 
na iQlalidadede 2T3 graus, encoalrou-iB 0,0173 de 
chumbo, e a analyse de quatro cbicoiiai iccusou a 
eiisTeucia de 0,13. 

LoJ.-. Cnp.*. Sete de Setembro—Pedem- 
nos a pibliCBçau do spgulntB ; 

■ Esia Sag.'. OIQc.-. cplebia boje, ta 7j|e % borai 
da noule, uma aeaiio magna com memora lita, • es- 
pera a cooparagío C&u !Ú de leui reipp,'. itr,', conft 
timbem cum a doi dlFeti09 quidr.-, ■  - 

Obituário—Foram sppulladoí no cemitiiio ou- 
oicipal oa ■pguinlei cadaterea: 

D-a 4 : -:■,;..>: 
Fauititii, ahadeloloFloiepcIo dai DOrei. Pot Ur 

□aicidi tdia d" lempo. 
Herniidina Horeita.õOaonM, caiide. HepiUta, 
Tbeieza. 78 soaoi, aolieira. Hydraplaiaí'  - ■ 

D'i5: -It 
Roil, 84 annoi, tluta, hllecidi 00 hoipiUlâa Mi. 

•aricoidla.  Miraimo. ^ .  ]h 
Pediõ. 10 anooi. eictato doWpItio Joié diSllra 

Ptado. Paialyiia geral. ■ -v    v .,. 
Hada Schulei, aliam), cauda, 06'«DOóI.AÍM* 

moDia. '?' 
FiancliGo d&i Cbigas, tiuto, 43 aoooi. ParaíjaU 

geial. ■••\ 
—No dia 3 nlo aepultou-ie cadatit atauai.      ?|it 

I "■, 

Diilellm clelloral í;>" 

JUnDIÃUY 
Rodrigo 
L. Chatei 
Meúilet 
Ueitluo Ciolia 
Cosia Pisto 
Uailim 
Carrio 
Uuaile 
H. de Bartoa 
Joié Buoilacio 
H. de Uello 
Leôncio 
Gatílo 
A, Cai loi 

AUPARO 
' LflODeio 

Hariim      ,:iii. 
tníè Biintfaclo 
Hompm de Uello 
Carrio '     ■ 
Oleitario 
A Cailoa 
Gatilo 
Uendes' 
Rudiigo 
Cosia Pinto 
L. Chatea 
UerUoo    ^ 
Uuane de Azè*êdo 

Heodea 
Cosia Pinto 
Duaila   . 
I).^]Qno 
Itudilgo 
Lopes ' 
Américo 
Olegário 
Uarilm 
Hamem 
Canto 
H. d-* Barroa 
A. Carlos 
Gavilo 
I.B nifacio 
LeoDcio 

S. ROQUE 

% 

+ ■ 

S2 
21 
30 
17 
U 
13 
U 
10 
-9 s 

8 
B 
8 

'7 

15 ■■■■   . 
15 .■•: ;;ir 

■U'o' lí,.-. 

14 0,;^! 
14   i-u ,^ 
18 ■.■■-;-1.- 

30 

so 
■■«■"!■'■■■'•-; 

■.5'   '^^'■■'^ 

.-*■■■ ':■:>■. --i',- 

'•'•y;- ,ríE-<.Wi;'.-Á"K-_ 

■■.■;íi- 

Gl)ARATlNGU£fA 
Homem        ■' . ' 
Catiio       ';■■'■'-. ■;■     '"';'- 
Leôncio 
J.Bjnladò? 

'H. de Bátiòi 
A. Carlot 

' Uarlim 
Olegário   ' 
Gàtiio 

SOROCABA 
Homem. "-.. .' ".■■■/•■. '■-.■ 
Carilo ':..;,.■ ."■.:■■"■- 
Laoncinv; ■:,■.■ :-.'■..í.'!; 

"J.-BoDÜiblo!.   Vi iV'^"'i?;-->/ 
H; de Batioa-i 
A.'Cariai 

■■"?. 

3* 
S< 
34 
H 
84 
34 
S4 
St 

m 
34' 

30 
'30 

■■■■3o;i 
■80" 

^■30- 
80 
9Q. 

■■m 



■V - ■ 

eÒRRÉÍO I^Üi-BIAIW 

.^-^^•-^^•^^^^^'-'"••'■^""^ 

'■'-^ o leg! rio 
''  Gá«ll«'] 

'.'Hòman 
'...   Cáfrto 
i'v.'"! ".LBüBíIIí*.        '"■ 

■'.>:■ ■v:M.NlBí»tíc*-'-.- 
■■'■-? A. Cittoi^'-- ■■' 

■■■ ; ^Hartlm   "■   ■ 
•-■.!.'■^ OlegatlD   ■■ 

..  Gt^iâo 
-'--■' 'HeiiilM'' 

"iHodiisD, '. 
■CãèliPilit»: ■ 

■-'■ : '>^Delttao - 
Uuaile 
LopM 

SàmOi   í- 

 __XAPiyAttY- 

80 / 

20    ' 
20 
20 
ao 
20 
20 
SO 
20 

1 
1 
1 
l 

Hereailu de S). Pátilo 

LeoDoi» 'O 
Uoteira S6 

■ - ' '     ilúmem 29 
■■■"'■llarlim '-S 

■-•■ ^'-^ Gavião 25 
A. Cniloi » 
Cltrâo 2* 
Amcrico " 
Heodei u 

■  '■      Coat« Pinto ■ ti 
DelQno        ■'*   ■ O 
tarjei O 

UCAHEUy 
C.iclo 30 
AmbHcD SraiiliensB ü4 
liupei CbBTB» 21 

■ ■■■'■ ■■ Joio Mendel 19 
Roíliigo S.l>a IB 
CoMo k'lnta n 

."   Homsmdi Hello 18 
José Kimai 10 

,. . - .  Eiequiel 9 
M Hirtlnhn Fiado JuoUr ^ 

Tanamíiií   - .5 
Campot SalUi 2 

"   ■ TAUÜATÉ 
Hamem de MeJIo 82 

,   ,.■'    Hoiolii.de.Birrtii 32 
Cmdo 2B 

;.<iíy Hirtim Franclico 29 
jD)í.B')D)h<:lo 29 
Leôncio 29 

Vf ii..,Uaiiâo 29 
,     Ol.g.rio ■»     : 

,.';/; ,;. AoIflDloCarloi 29     - ' 
Lopei Cbitu VI 

. ,;..-;;  ;Ilend« 1|    ■ 
■    UuiiU 18 

- ,.    Dclubipo » 
Rodrigo 11 

■  coiuHiDis n 
Afiúfaclo doi MlUglo» dieapiial, JaeirttiT. P'»- 

clcabi, iRUIpe, S, S^bitllío, SIDIO Amaro. Kt» C^ro, 
Saatoi, Juadlib;, Tfubiié, lid, Hoir-miilni, Caia 
tJtanci, Ubttiiba, Cinpinai, GIIIIíIIDKO>III, Sorocibi, 
AmiiBio, B. lUqua, Cf pKary, iBffl oi toloi oca eepi- 
tido: " ' 

1 Joio HiDdei aes 
J:RudrigD Silta 339 
S, Homem de UeUa 336 

.   4 Coaia fialo 320 
5 Caitlo 310 
BClDlia 311 
1 Ltonolo 29| 
8 Haiilm a8^ 
2 Lopd Cbaiu 390 

Doaria !B3 
Jwéüonlfado- Sffl 
ADloDlo Ciiloa sei 
M, de iJiiroí S«5    , 
Olpgarlo SM 
Ga.iio sei 

■ — Na Limeira tdmenle íorim Tolidoí oi ara. Car- 
ito, Laoneio e ülfgirio. dl cliipa Ubiral: aendo lo* 
nadai am Kíarido oi TDIOI di.ltilaitoreacootarn- 
daiai, lob prsiexlodB leram aido aleiloa com eadulaa 
auloiriGhadai, a eilei TUIDI IIO ua leRulolea: 

Naodas' Cniu Plolu, Hodiign e Uuaile, }1 »•"" 
cada um, Ueifluo CIDIí» • Manlm Franeiico 10 íolaa 
Gidi um* 

Falta enohecar o reiultadodoi outros collegioi, coü) 
913 elillDrei doa quaea 29^ ito cuaierradoiei. 

SECÇÃO COMMERCIAL 

-nercRdo de  Sanloa 

'.  (00 nono MrreipondtHtt) 
r O de Setembro : 

Meitea ultimai dl» leoderim-ie cerca de 2,000 laC' 
eia de csl$ em pequenas parlidai paca immedíato *m> 
barque a'precoi trregulaiei, eoniiando-naa que a 
Dilorla foi Dl base da 5g400 a SgOOO peloa cafãs lu- 
peiiorei da.ooTa Hlra,pacêm cramoi que a aitea pre- 
SOioitompcodocea nio eiiiodiipoiloi » enltar Ifan- 
camenle ao meicido em liala dai aíisoa cnais doifafo- 
lafáii doi metcadoa coatumldacei e do Aio da Ji- 
oeiro. 

V: Bnlriiam i'5-S&2,0ãa'kltoi. 
' DtidDodlal.'-952,SS0kllai. 

■-  .Eiiitancia-tó.OOD iicaa.-;   ; 
.TerciiO' nadto dai cotradii dlariai dein   , - 

_o «'J ■■•■«■« »"■ • ■" }:v ',' 
■ s   :■^. 

-Svv ;   ■,' 
rt        5 OS     ' o     * 

. 'O c iQ o O     ÀS la««u> wB «<B«i (A w » sarna BB »EB 

s 
sndkviCAi»»' 

= "5"' «      "C ^ S "a 

d AS 
So í^ ^.1 §      § 

•i-'ii-n -■ • • • 

EDITAL 
Dê ordem dacimaca munícipit desta capita], epaca 

cotiheclmeito de quem inteceísac faço. publico, que em 
2 da coerente foi ipprehendido pela estaçãa do urba- 
nos da treguezia de SiDlB Kphigenia, por andar ra- 
gaido, e recolhido ao depoiito municipal alto h rua da 
Esii^&u da estiada de ferro iugleza: 

Um macho cOr pello de nlu eicuro, feirado das qua- 
tro péi, com uma micci DíO iiiÍTal. Em vlrtudado 
8 l.< art &3 do código de postura a muoicipaes de3[ 
de Maio de 1S75, chamo a quem so Julgai com direito 
no meimo, reelimal-o ao praso de 3 diis, sob pena de 
Cada esse praío ser o mesmo posto em baila publica 
piri eiecii^o do ictign acima ri'tiido. 

S. Vtiila 5 deS'lembro de 1878. 
Üüscal do Norte da Üé e eocarregido doa da fte- 

gr^iii de íiinla Ephigenis e Caoioíeglo. 
João Anloaio de Azntáa. 3—2 

ANNUNCIOS 

,   ■-0. 

- A, 

'dia l*.do:«ai[eota— 3,115 laecH. 

^^-   Bareado do ÜUo 
ift,'»!» setembro i 

.■üiIí-íBÍi"dài-1.800 aacíii. -'.■■"-'. 
; PraçoipÓ^ 10 kilua : 
l.'bÒ|i-i6^ a-56BM,     ■ .i";--. ■■„ - 

■l.-oiaioaii»-4S50Ua 4S100.   "■ 
■Eililancta-^ 63,000 lawai." 

^ 'l^nubioi!'       '^ '■-^' 
"Sobw Loodra» baooirio 23 1/1. 823 8/8 d.-,:     ■ 

■ SobraLobíwe parilculif ,lfl l/2d.' ;■- 
Sóbfal'ilÍib«Bcarlolll.ri.purtraQCO,    . . 

^Sabii.Patii paméular 408 ri. po^IraoGo: 

■'^'■èiiV^í^í-í::^'/;; fe; \'-èif^áíi^âs&M!èr!!imÈ^i!^ã^ 

tFcanciiCii .Yiiier Paei (te Birras, a eima. Bi 
lOoeia de lld (lusâate) sem Qlhat genro a noras 
CDDiidim a leus pacsntea e aoilgoa paca acampa- 
ohirem de carto o enierio de ma etpoia, Qlha e 

cunbida D. Gertcudei Aguiar Piüt de Barcos, da tua 
Alegce D,4 ao cemitecio municipal, hoje iiIObucas da 
EaaQbA. 

Niii le fai canTltPS P'peciies. 
S. Paulo, 1 de Setembre de 1878,        .;-....'„ . 

Precisa-se    -^   -^ 
de boai coslucelras ca cfflaina de 

lime Hervíeu 
Rua de S. José n. 12 

S. Paula. G-1 

Cozinheira 
Pcecl9i-ie de uma com urgência, an largo do Pala- 

c|lo D. 4.   Nio imporia a cooillcfüo e Dac'onalidgde. 

Cabelleireíro 
Barbeiro 

UE 

Primeira classe 
1 -TrftvcHsa dRQultuoda-l 

Vende-se Itiiifai e   outcua puitiços,  13o bacatoi, 
queé de idvirar 1. . E'õ único que tem a machiaa 
oara desembaraçar n»'fòbB|)'ii cihidoi, 
^ AIME-  QUiLLET 

N. 1 Travessa da guttimJg n. 1.   5-1 

CÉnreiras 
Fraé;aa-H de boai çOSIUWÍTM. | tu» da Imperaliiz 

Dl 23,   Au Pdmtenips. »-l 

~  AO PUBLICO 
Teadu dpaappsrecido uma ordem panada por laaé 

de Soma Teiielra ãm ÍITOC de loiê de Camargo, pterl- 
neie que nloguam ti;s iransacçii a' bre a ineima or- 
dem, a leipello de ciij'i pagamento em tempo ao met- 
mo Camargo ou i «ua ordem; Jâ ■» deram proiidenc'ii. 

S  Paulo, B do Setambro de J8T8.   .    ..       8-1 

Casa importadora de  viiilios legítín^QS e agiias 
mineráes, pôde fornecer ^: i,;' 

Bom vinho de Bordéos e lüitgein 
si   6ÒO.. réis, a-'garrafa-; 

 ÀfiliBiD.^g-A-genda na mesma-caaa-ps-aeg-umttá- 

■   ■-. ; ■^J.S.ÍSKI 

■■' ■ ■ !■;;'■■'; 

■   •'-■■■'-iWrl^iiTiS 

■ ■■ ■ ■ '■-^■i^ 

\imios EHPBVikMm 
Bordéos tinto 

Saint Julian 
Mafgaiii Mídoc 
Chbtuou Margauí 
Cliúteiu Latose 
Haul Brian 
<:ii^l>'au LuIlLta 
Chateau Latour 

Bordéus branco 
Saulerno 
íiarsac 
Graves 
Haul Suularne 
Lháleau Yquem 
Saint Uilles (suisso) 

üBorgonha  tinto 
Neaunc 
Ruils 
Vomanéa 
Uolnay 
lêáujolaií 
Phamberliü 
Commard .   , , ,. 
Cloa Vaugeot .     ' 

Borgonha branco 
Chablis 
Lháteau Grille 

De Portugal 
Alto Douro , 
Virgem 
Lisboa'brinco 

•     lioto 
Palm ria 
CoUarcs ■'."       ■   :   ,. 

Porto ■ ■■'!';■ ■■,-   ■ 
Maduira ■  ■''■■'.'■'■, 
Chamiaso regitia  •■ - -:■-■■■■ 

■       duqua        "  '■ 
Moscatel 
Cacho dous .  - ■    ' 
Feitoria ■■''■_■-■. 
Malvasia '    ',■' 
Lagrima 
Uuque (premiado) 

Da Hespaaha 
Xerea.■..,,-,':'.'. -- 
Malaga ' ■ 
Tarragona ' ^ - 
Priaralo 
AUcanle 

Da Hungria 
Viszonlayet (tinlo) 
Vlllanjl . 
Siegiarder u 
NeaimSlyer (tirtüco) 
Migjaiatcr •■ 
Siamacodoer » 
Villanyoc Riesling ■ 
Somylei , » 
Takayi asm '.f _ 

Da Grécia 
Corfu 
Samos 

t     Auslese 
I    Ausbruch 

Cyper Commandaiia 

Da Italia 
ASTt ■■■■■■ 

Barbe a 

Bafob 
Gngnolino 
MonferralD ^ 
Moscuto   ■■' 
Nebiula 
Tokal 

■■'r. 

Qè Nápoles é 
Siüilia 

Capri rosso . 
Chianli . 
Siracusa rosao 
Marsala V^T^ine 
BrondiMadeia 
Greco Ceraca 
Lagrima Gris ti 

■X: 

Do Rlieno 
AssmannshSusser, tlDto ,   ,   . 
Nicritüiutir 
Hoclibeimer Berg     ,. ...    ,, ,' 
S i:l ia riu ub burger 
Liebfraurailch , ,^ 
Hudesheimer Berg 
S tcin berg D r Cabinet 
Schloss lohanniabergèt,     '.,' 
Boclisbciitel l,Meckar)      . .  . 

Do Mosel 
Graacher 
Züllingcr     ' ■■''., 
Brãiineberger .- ,        '   . . 
Piespotler '   . , 

Champagne 
Piper acccu 
Roderer 
Veuve Clicquot 

■■nM 

■ ■■■' ^ :.M 

. aEucDQtra-ae ua mesma casa todas a» qualidades du licores íluus, ci^nac, cerveja, 
agua, rai[ierafls,.ooníer,¥aa datadas tts qualidades, fruotas era caída, manteiga em latas da 
2,- e i 2 kÍ[o,tQiiiaras,ameixaa,raariaellBda, goyabada, pato de foi,peixe,queijo suisao.cliester, 
pruta, reiuo, e parmesaiio, ervilhas, lentilhas, sagii.cevadinha, gries, salame? ipcas unto fiam- 
bre, nozes, aoipudoas, passas, figos, aalmSo fumado, chocolate em p6, cliíi preto e verde, BU- 

parior vinho era quartolus, por proços aem iguaea ; venda-se à Tarajo apa mesmos preços, qua 
se pódom comprar era qualquer outra pacta por atacado, 7 ' 

N. PAüfiO 
VENUÊ-SÉ um plano próprio para um aprendli, por 

utn pre;D i^ommedo ; quem preci iir dirlja-ae k lua 
dl Conslltuiçào n, 24^  a.3 

Hotel de-JpãoThepdo^o 
Este bem montado eitabelecimeatò, offarece-íe. aos 

iri. vlajantea todii as còmmodLdidei, acelo, prompti- 
dlD iiiim maia commadoi especlaea, para iieimaa- 
tamlllai, lua de S Joié, eiqami di de Sildaaba Mi 

».< ;.la.*w«jjkiiv^í„ 
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PMCI DE TOURI 
Largo dos Curros 

Grande e esplendida corrida  ' 
BE 

TOUROS 
. Em banefloio das vicllmas da seeea 
>' Das provlnnian do niurte 

Sabbado 7 do corrente 
Eipeclaciilo em grande gaia em (eatplo ao annl- 

versaria da  lodependeacla do Impeiio 
O artiita Francisco Pontai, querendo provar que nio 

é indiferente ãideigiBçii daquellas provincial, reiüL- 
veu ofTerecer & camm:B9ao, que prumove nesta proiln- 
cia Bocoorroi para ai viclimos la teces deasai provin* 
ciaa uoi especticulo de beneUcencia. 

Tendo rosoivido oüerecer timbem om doa louroí que 
forem corcidos, o qual seta poito em basta publica 
polo aympatbico civallelro Vasconcelloi, que recebe- 
rá maior Unce que lha Iflc offurecido o enliegara i 
cammisaão para o m^smo fim. 

i'ROGItAMMA 
A*i 4 horas da lacde priaeipia o espectáculo com as 

coctaciai do coatoma, Em aeguida aeria Üdeidoi oi ge> 
guinlea touros:. 

l.i-LIdsidopalo ijmpathico cavalleiro Vasconoi* 
iDl. ■    ' 

3 LPeloi «tlmaveis irliiti*, Panlei e SIDI». 
3/—Pelas ara. Barca o Saldiva,    ..■-;■   .■-:■.-->':, 
4'«_PeÍo caTilleiro Viicancelioa, ' .;' 

,5,a—P)ra uminlervallo cômico -.■■ - i 

O baaqoete reercmllvo 
,Bi_Pe!a imrepidueestimável artisU Pontal,! idl. 
Os toutai> paia esta ftinc(ão foram eipraiiamaaie 

e(CBlhid09 para mais realçar ejta fjila de caridade:    - 
(I intervillo s^rA executadi) pelo corpo de forcidoi. 

" O artists Vascnncelloí resolveu- nasie dia diipeniir 
OBPuhoaiiràrio deaia tarde em prol dai vlctimaa. 

Unas bindiidemuileaieraa, poiladai .no circo, o 
qual leachatSalavladopi'iniafi realça deaU feita. 

A commlssSo grata a ene acto lio juilo, qliin phi- 
lanlropico do ar. Frincltco^.di.Silva-Alneida Pantea, 
DIO uQupari eiforços para correiponder io lentiiataio 
Uo elevado e magoilude dê auumpto, pedindo* eipe> 
rando deide ]i ■ coao uri anela do iiipalUvtl pubUeo 
detUcapiUI 

nevio 
N'uma só casa tantos, (ão bonitos, 

e ião baratos papeis de forrar caüas, 
como no Armazém Centrai da rua Di- 
reita n H. 30-12 

AüIODíü Pastore' 
cancettaeaüaa pianos, orgioi, leatejoa, haimoDluna, 
Gsiias de muaica.aRui de Sanli There» u, 11.  SO-tl 

Parteira. .-■''.-.■.■■."■'"■ 

Endiiiiil Urrula, parteira peli faculdade 
mediei de tngprui^k, mora EO LURO de S. 
Bento, e piiJe ist procurada i qualquer 
hora do dia e ili noite, para'os.misteres da 
ma profls'&o : cobra"lionorariaa modicaa. 

Tem tabnleta oe patla.     20--IS 

.   '''-'■- íí 

■■Si 

■■HÈ4. 

.'.■.".Wil 
■ ■■•■'■ill 

m 

/vi 

■''■■■ •^■^■^•^■'■^''^^íM 

Á* ULTIMA HORA 

Doiiòniiai di cOrle, Tlndni hoDtem :        ' 
—SS, HH. partem no dia 10 para eita provlndi.' 

parnoltam ID PindamoabiDgiIii, daveodo aqui chigu 
no dia II lo caeio dia. . .■..--.-'-■^v, 

. ''  ■' TEtEGRAMMAS.-V/V/;-';' 

'■''^'""■■'irM 

m 
.1 :.■!?; 

:  PARIZ,:8deSato!obio. 
EíTectiiir-íabio, noadias 12 a 13 dq corre ate, ai 

griadei manobrai, que o.eiercilo francêt cistumi la- 
aer lodoa oa inooa em Iodai asdi>i;ôii íbiMafei., ;.,y|, .w-:,..       i^^- 

■   CüNSTAMTIMOPLA, ide Setembro.      - ■" - /■■''ik^^r.:-■ ''M 
. Aa trepas lutiai. que fifaram OMi'. 
IQTCO até ■ eoncluila deünitividapai 
cbimadoi    Coipoa de eiarcUo Ji te dlrij[inm pari q 
Poifhoro, owU devim embarcar, ; ;.  .,,.-,;..;...^ 

-m: M 



: ^--y . -. ■ \j. 

■^'■■;^^ -■i'-^.-'.i^- \K'   ^■•'■■;\- coRtEíO-.PtíJUSTWíp:--:.' ■^■"^^.■^>-:?;, t';.:''^-..-v;I.'';-"^ '':.:■;■-^ .;".--■-'■■■■■''■    ""■"■■■■'■i 

* :-, Robert o T av ares 
Fnr&nabbndn ■? do cnrreátc     * 

H.49-RÜÍ DES. DtM0^H.4S 

Grande leilão judicial 
Pri[ ãulaiisaçío do dPt^o'iiBiro QB maEia tallide do) 

irs. Teiieirg Monleiro â: C.*, in lodo oiortimeDiado 
Bfgocio da eitiTicts Qrms, c^niinrdo Ae      '. 

Feijio em saccnp, décimos üv. nnho do" Potto suj»* 
rior, dilos de Lisboa a nacional, 'inla cailM ,de cerre- 

. jaTiToli, preta n Infjlpia. Dili de ilim<ai maiut, 
•m garrafa*, dMa iiacional. AieUe em lalig, rabscr- 
las, aieiLoaai, bUcnuUs, Timo. arbio em caiias. Li- 
corf), garnias de vinhn do Po'lu, L'sboa, «'c. DúCfi 
ftancetff, it'olho inglM, raiiss de biiler. genebr», «r- 
dinhas 08 iNianiei. iaw^~'dg~iiteirfaiiij!i úê-iigürtap» 

I7i   ^'i 

litae de kerr.sFnp, derimog dd TíDíIO brabcii, vinag'e, 
130 lalai deloob-, banha nmpririDa, pipel de em- 
Jiiulha, lecco;, vaiilhames, balançai de bilrio, diia> 
ÃomeQS?, peiat, o>edidiç, e tudo o rnsii qve conãlãr 
do iaTFuinriu e arrecadação d> dita mesta, pare liqat* 
deçio da tellrncie. 

iVa mesma occaslão 
Por coDta e sTdem d- ai'cisos, umi  ficlute de fe- 

lendas e objectas de eriEerinbo. que lerã Tendida eo 
cotier do maHClio. 
 A'S iO H HORAS; 4--Í 

Um con tram elite alfaiai» [rmcez, com luOlclente 
pralica e bsstaete habilitação psra Degociar, deseja 
enpr^gar'SD 'Di ume bas cifa oeila capital, ou em 
quali^uer localidade b'ls da prociocia. 

Quern preci^ir ditija-ae to eicripteiio deste joroal 
pare inf rmiçôpg ' 3—3 

Tlieatro|iroíisorio 
Grande I ompanhia ÂatomaUca 

DE ISSrRÜCÇÃO E RECREIO 
Dirigida, pelo cavalheiro 
.-.V;,'.XJTJIZ'LXIPX  ■.- 

SABKAUO 7 DE SETEMBRO 7; 
nia fílorioso para e<it<4 iraperío 

Ckinimemoração do annlTPrsÜrio ds 
Inúepriidencia do Brazil 

. Imponeolis-iaio e ciam'roso >'9pecleculo d* gaU) 
giaadloioe phamasticD dacçeote :        .,..:;, 

Viute mil    è 

í:.;_' 

-'/*y ^ 

eiD '7 eclQi e 18 quedro*, eitrebído do TOmeoce. .de Ju- 
.   lio.Veinp, com muiica do celebre msestro Hámpleitiei' 

.reprefenlado' 150 TPIíS DD Rpgio Ihealio S. -Martióte- 
, DD, de Turim, honrado com a prpsprçt de.S. 'A..o - 
.PttlNUPE THÕM*Z DE  SABOYA 

., Compartis—AldeSoa.e.aldfie. metioh-irps, .cairaeV 
roí, pBicadoies, mijsjcos, eacreTei, tuniicos, corsa- 
rins, diabos np^ri s, ~ del(bins, barb^'a, beiugoi; gil- 
lt)6i>i, pptcadiiibas, buii e cavallus marinhai, gáivotal, 
pal"i, ceotaurof, eic, etc. 

Numero rias danses—l.» Acto-Paaso a doia.  .TA' 
l)A^TELLA.  SocJBdedí do  Cachin.bo.—Acto :■!,•— 
Ditu a doze, das RAS.—Acto B.'—Graede dausadopor 

,,J8C*HAIIÕt-S. 
'. /.    Distribuição dos netns e qnadroa 

PRütüGUS 
Aclo 1."—Ponode mar. '.'     .'-      "':—■■ 

Quadro ,l,'~Ai badaa. -•.-:; 
tiuadro2.'>-CheeadadeStubleNecb.      .:.;■. . 
Quadro 3.°—Uenradii de pesradnres.        ■■'. 

;.•      " PRIJIEIIIA FAKTE ■,^-'   ■ 
.''::'' '; Passo a dois de curacler"'í "^ 

..;;.',.  .,9u»dfu*.*—ü.iaplu úos.efpOJaa.        . , 
'QdadroS.*—A fjga dos conarios e sabida dé Ro- 

■""' ;-■ \ \ '■ ;bettO. ,   ;'-■-.; ; 
, .^.Aclo 2> - Caea «obre o oceano. ■" -1^.-:,-^' 

QuBdro6.°—A tem^e-iedâ. ■' ■ 
Quadro t ?.—Na .f-ag'o dn btipue indo a pique, 

Intervàllii de K miautus 
'.-■;. -:.SEG11NUA   PARTE 

..     Iclo 3.*-A moradia de Üilt Caelor. .^^ ■ 
, ^'^;  Quadro8.'-| o niercedo de escravos.  ^:"-í^*— 
í;-Acto 4.»—A gruta pheniasiica nos ahjamoa do coar. 

. , ..'. ..Quadro fi.*—A cidade deRobart e sua captura. 
QnadiolO—OaiDagDalasda teiSaimio.  -^i 

Grande bailado de r&a    '^^ilV 
■';.-.,A conta meli BorprebeEdenie e difflcil por aulõmetos. 

; •'   Quáilio II—A rainha Goívíca, e o coral eocaáta- 
.i do.—Atcentlo prodigioia de Robert.   :,. 

;.''Acto5.'—}tidiii] de accUmaiefio noaerraibo do'Bil 
'. Caaldr^r.'f-      ;;' .- 

Quadro i2—Adelencao das amantes do princíps 
■   ' '■    Pena,.-'::  --"■.' -    , 

Quadro 13—6 pacto m^sleiioso e a liberdids das 
'-■    ■ eacratas:. ■     . 

';  :      Quadro i4—OsCeaiauros HeMcosr   '.:,_; 
■'    Acto S.*—As ruínas do castello de DiumeUk. ■ 'V'-';;.;.., 

Quadro 15—A eçcada piodigiosa.-     '. .'■'■f:-;'^''-.'. 
(Juadto 16—Os prodigies da mar,     '■ ''■"■. 

- Acto X*—A moradia dia cametõea. 
Quedtü n—Uetuado geral phaotaalicoJ 
Quadro 18 e ultimo-ApoiliEOfe Snal com maciii- 

oitmo fsijecial. 

Triurapho do Amor 
'com tableau final, lui PÍacirica e f»gos de bengala, 'l 

'     Pieccdeti o baila e chraloiissima comedia em S ai> 
:>,'.fe»,:   ... 
v^í'. :; A inetamprphose 

V de arlequim desertor  dá 
Catalunha 

Se exhibirão acenas TeprcaentaodQ os aislnmei miU 
.-   conhecida» de Turim         

. Cumeçatí o eapectacuin cum uma allagoria de peca-; 
,iÍio aoanoiversario -do dia PBtr!ó,'onde ■ oicheaiia' 

■eiBCola'i o ■■■'    ■ i 
nyHNo DA. iNDepeNue.iciA 

com frauda quadro iluii o lüi oleciríca. 

'S:   - DOMINGO.8JÍESÈTEÍIBBÍ);  '-'"'.- 
Vunçfáo: de; despedida .^dB.epBipKiiAls 

À casa dé M. P.   da Silva   Bruhnisçímlittuaí 
Vender o legitimo 

--". :Víu','." 

sendo érií laias do system» antigo, contendo 

5 litros cada lata 
á preço reduzido; 

ao BüJL DIIIK:ITA SO 

Criada e copeiro 
.Precisã-se de uma. criadinha paracdrifgir ctiiD;i, 

«dnummeuino ou mi'lpqua pni(i.copeiro Actilda 
pretere-se e-lraxgeira. ' Pata'informs [O > ca Lideiii 
doPoHo-GerBtH';2. :'.íJí.r''> . 3-2 

Jm 

- Drama em 4 actos ,\ 
Origlaal Brazllelx*-^ 

l'E i     r 
C/fcRLOS FEnREIR4 

Sahio^á luz Racha-ie » venda no etciiplotlo dcjtt 
tjppgraphia e na ca» Garram a ZSOOOcidi eiém. 
piar.. -■■- ■_... , ,■ 

iüxltraliídhadores.^,^' 

1 ■ 
TA. 

.-.'. '■:- .'.T' í ;^.-JF»A.ULO ..   -1 ir,. 
10>6i 

A 
Especialidades de fazendas e roupas branas 

Mme C. CRETEW 
Camiseira de S. Mageslade o Imperador 

i3 Bte i Opir# B 
niodéJánçlro 

■■.-^rity-' 

PtecUa-ae da ttabilhadoies e tijoleiros ai olailado 
Bim RBIíTO. 10-3 

Neita antigo ómuiio-aerédiúdõsitabêlecimen», o reipeitiTelpÚbiico encootrati lêmpietodcs oe atligos 
roptidt'de enoTaei de noivadoa o debaptisados. "'-"■■      ' '■■■ 

Camwàs Üe homem sob medida, pelo mesmo preço daqaellas quo se 
.,-..,!„,,■„     .mandam vir de Pariz 

Fera homem "■- 
Camiaaa, cetoulaa. collitlobo) postiços, lenços,  meia 

grafalii, camisas de meii e Qanella, .Ip.TM, etr...: 
'''"*  .;. Para icriaDças 

v 
Canitasr calçai,, stiat, veitidinhos, lecçdei, 'IrooUi, 

eiiiovaEs para lecem-naicidai. .e baptitailDI,. 

Para|senhonw: 
Camisas, calças, siii», nandfiÕBspeooiw, cainUl- 

□bas, meiaa. collelèi; leitidõ*,' lu'i', ele;; 

de ifoho, atoalhado»; goardanapoi, cretonet pata Uo- 
' (dí-s, madapotiD-percalei ueuzoutk, fild, c*<ii,'ber- 

dado3:e rendis. ■,-, ■- . 

Tlieatro S. José 
Companhia dramática é de   open 

cômica 

DIRIGIDA PELOS ARTISTAS 

Silva Pereira 
■' ■' ^■ 

fiiBE:i£io GXJIMATIAES 

HOJE HOJE 
Sabbado, 7 de Selèmbro 

Esprclnculo em (çrnnde ffala  para 
FeNli'Jiir o fauNloBo dia da 

iod«peiideucfa do Iniperlo do Bratll 

com a a!sfitencÍB fo.eiiD. ir.ipre>Í|leole It proiincu, 
A orchestra dírig da pelo atamado miestro Liaepi 

tocatfi o ' 
Hynino da Ia dependência 
'•■\h   HlinEl   DE    TOt>*SASI(OTID*DU t 

■&r   I l SUCCESSO SEH IGUAL I! 
Ei 

i 

A 
"   í. ) 

) 

'' EiiGatiesi>se'dèaüaldaijrcDattinebm todeaptoioptfdio■-■:'""'•';.-' 
^■J't!  íí-ri".-   ■.!■ .■-^v-ir-;:(■■■ -:'':i.-ii!iiii.-J     i'-.: .■.; ■ ■     .    ■   ■■■...■■:■/•■;■: 

Yestiiueútas para banho 
coiiüBii{a, poderão dirigir-se á casa dos sra. Gairatil 4 

joiormatües oeceíserias, te se en cat regem.,de suas eocom- 
.■.>^,--..' ,'—■■ -1. •■ ■'.,i--'■ •%h-.i-\-  'i 16—lo'. 

Al peisoas que quiteTaco-nie bootar com a sua.conÜBQfa, 
Camp , em S. ^aulo ;esles,seDhore9.darão,lodat at ' ' 
mèndai. 

■-.■ .-■■j;í.f.' 

Formicida Cttpanema 
dhicos  agentes íía cidade de S^l'aulo 

Braga elstelia 
■liK..- 

■■:é:'   Preço em São Paulo 12lJO0O;;ís. a lata 

lAí Dinfceira    "^ ■ri-JÍ 
m 

^■■ 

Previne-te aci stt. fazendeiros que todas aa lalai conli^m um lolulo, é umi etiqueta DI tolhe, com a fitna 
do próprio punboda abtiio iisignado^   Sua falta indica falsiacecão. 

.. .     . .- -i     ,ri. .[&. n. COBAI.,^ .-' SO-38 

i¥0 estabeledmeHto de 
JÊM 1e §, ílefflo 68-^SflIiradõ 

.;";:í c/.'^-y:c^-L^r- 
■"^?H-''' 

Dois eicelle.Dtet bilhares francezes, calé, chocolate, comidas frias, e quentes, ejueja, cognac, licores 
etc., tudoda melh"r.qu»li4ade. ^ ^i- 

Aceitante pensiooiatat, para'aimoco e jaolar, por pieço commadõ, gfarantindo bom íliátamenlo - e aceio. 
Uv^-ie p«ra fora. ■■-     ■ ■      ■ 

eiSbe™ 
Nametma ca-a encoolre-re olêgiümo liohn de Botdeaut a.'JSOOO'aduiiajr'ecebidode caia particular, 
b connecido ucsta cidade. - Vinho em quaclolas. .   ....>:       ^,-''. .. 30-^18 

',.-r.'^'^7-.---- 
Â casa" lÓBé 'Worms, tendo contratado uma hábil contra-mèslré, prb- 

pCe-se fazer qaaiqóer obra de coslura^ com perfcíçãono trabalho,': bara- 
teza 009 preços e-brevidade 

' n» meima-Caia precisa-se de boas.çpstpreiras.      ^. . ;;;:;" 

- Typ. dõ CoTfrio PaúííííoM 

M 

BA.INHA   DAS UAGICilS   I 1 I 

A prnuliiira reprrspoieçio'da magnifica P''Ç« em 7 
quadro*,'ninada de ca mo, cheia d* traoifoimrtôei • 
Tíiuatidader, que tem causado  Tetdadelio luecuM 

O Conde Rogero—Ribeiro Guimariea 
Guilh'roie, camponet— Sil*i Pereira. 
Hodolphn-Amelia de Gubetoalig. ,  } 
Cipiiid Hubett«—Aietedo.     ....       , 
Capitão Pfi'z—Kduardo. ,' , 
Nicolau—Lino. -       '     " "'"     ■> 
Harcoi, baiqua'ro—Aieífldo.    , ^ 
O cárcere io—Figueiredo. -   ^ / 
1' Soldado—BOI nstdino. f 
2'diio—Pe eiiB. 
O Géaio p'oiecior dos homeQs—Aooa Chatei, 
Muigana ((■'da) —Hi"Íoa. 
B'tia. caujpMueii—FausUaa Lopei. , 
Cyrenne-Jsciijtlia, 
lím» prei»—Peiioio. '       '     .^  .. 
Hoiãbnlla-B-aailta. 

. Uma lada—Magdalena.   .. 
Saldadas,campanp;pa.lfld8i.GeiÍio9,'g'gBnlet andes.fidll 
, goa fl pigi'na de cflrtp do cuude U gero, ,, 

macacc's,    dragijci, ■ lubaioet, 
etc, ele. 

Deslganç&o dos qaadros^i) 

PRIUEIRO ACTO 
1* quadro—O gênio dob-m,   ■.   '    ' "'-- 
2* quadro—O reioo do loferoo.  'i '" 

..    "^-   vt  SEGUNDO ACIÓ J 
3*qosdra—Adedaretlodoamor.;        '    t 
i* quidiò—A torre negra. 

TERCÊlROAaO 
5* quadro—A temi eõcantada, "''' 

. . QUARTO ACTO 
(I^ quadro—Victoria do Gênio. 
[]* quadro—O reioodiB Iriictas—Apolheete 

, Kameros <Ae masiea t 
1>-Câ'0de a!d'5fls.--    ■.-,    " 
2.''-:-Caup1ata de Guilherme IS. Peretta.) 
3.*—Canção de Hrila (Paustioe,) 
4,"-^Dueio da Preta e Nicolau (Uno e Peiiolo] 
5."'^("dro de loldidiis..   ■   ■ -    ' 
tl.°—R'ltDBaia da Rodalpha (GubetQltil ] 

. n.'-iato de fedas. ■     
8 «.^Atie de Cyrpnne (lacyniha.) 
9 °—Cuu[>lel< on Guilherme (S. 1'ereiri ] 
10.—t'oupleis de Guilherme [^.Pereira ) 
U.-lufceio de Hrttha, Guiiheime e Hicolao (Faoi* 

lin», S. Pereira e Lino.)' 
I8-—Couplela de.Nicolau (Lino.) 

^ .li.-C.upleis ile Ti colau (Lino.) 
' '14.—Uuet'i e'luodii com daoiado da Pieti s Nico'iu* 
(Lino e I'eiioto.} 

)5.—Aria ds Rodo'pho (Gubèrnilii } 
18.-CdrodeFadai.    ■- '- — 

Barmoaiii, fortpf, repéliçôei.de algnai cdroi iciBit 
mencionado', etc.', .etc 

Cotneçirf dapoiida'chig^di'dO'Mn   ir pmidtate 
. N. B*-0< blhetea para eilas .éipeclncal»* aebao* 

*e dupoiicia do público na' bilbeuría' dotbeklni 
-^V'-■-'/"-.Oi«irititi*iiBIfiieA. 

S. 
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